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PSD se afasta de Bolsonaro
» AUGUSTO FERNANDES
» ISRAEL MEDEIROS

A aliança formada pelo
presidente Jair Bolsona-
ro compartidos do Cen-
trão ao longo de 2020

vem se desgastando nos últimos
meses, e o PSD, um dos partidos
que prometeu sustentação polí-
tica ao mandatário no Congres-
so, já traça uma estratégia para
descolar a sua imagem do gover-
no federal— algo que já pode ser
percebido na CPI da Covid por
conta das atuações do presiden-
te da comissão parlamentar de
inquérito, Omar Aziz (AM), e do
senador Otto Alencar (BA), de
clara oposição ao Palácio do Pla-
nalto. O objetivo da legenda é de,
nas eleições do ano que vem, se
apresentar aos eleitores brasilei-
ros como uma terceira opção ao
Palácio do Planalto.
Políticos filiados à sigla repro-

vama formacomoBolsonaro tem
conduzido a pandemia da covid-
19 e avaliam que, para o bem do
partido, o PSDnão pode ser leva-
do junto. Não à toa, parlamenta-
res da legenda acreditamque, ho-
je, a agremiação temmenoschan-
ces de construir uma relação com
presidente do que há um ano,
quandoBolsonaro iniciou a apro-
ximaçãocomoCentrão.
O primeiro passo embusca da

“independência” dado pelo parti-
do foi a filiação do prefeito do Rio
de Janeiro, Eduardo Paes, à legen-
da, na última terça-feira. Presi-
dente nacional da legenda, Gil-
bertoKassab foi o responsável por
negociar a saída do prefeito do
DEM. Com um nome de peso à
frente de uma das cidades mais
importantes do país, ele acredita
ser possível ganhar força para ala-
vancar uma candidatura de cen-
tro na corrida presidencial e bater
de frente comBolsonaro.

PODER / Partidomanobrapara tornar-seumaalternativade centroàpossibilidadedepolarizaçãodacorridapresidencial e contrao
bolsonarismonosestados, nas eleiçõesde2022.NaCPIdaCovid, senadoresda legendanãopoupamcríticasaosaliadosdopresidente
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Lulanaárea/Éhoje a conversa do ex-presidente
Luiz Inácio Lula da Silva com José Sarney, o oráculo
dapolítica brasileira a que todos recorrem, inclusive
Bolsonaro. Para completar, o petista pretende,
ainda, um tête-à-tête comopresidente do Senado,
Rodrigo Pacheco (MG, foto), aquele que oDEM
preserva a quatro chaves para ver se consegue
transformá-lo emcandidato a presidente da
República, em2022.

Olhonele/Pachecoéconsideradoequilibrado,
preparado,agregador.Dequebra,podesairbemde
MinasGerais, ondenada impedequearrumeuma
boacoligaçãoparaapoiá-lo.Onomedosenador,
aliás, começaaaparecerdiscretamenteempesquisas.

Elevai insistir/OgovernadordeSãoPaulo, João
Doria, já fez chegar àexecutivadoPSDBque
defenderáamanutençãodaspréviasdopartidopara
presidentedaRepública, em17deoutubro.“Quem
quer adiarpréviasnãoquerprévias”, afirmou.

Alvo&querido/Osbolsonaristas colocaramo
senadorCiroNogueira (Progressistas-PI)no radar
dosataquesnas redes sociais e, porWhatsApp,
distribuemvídeosdo senador ao ladodeLula. Jáo
líderdoDEM, senadorMarcosRogério (DEM-RO), é
visto comoomelhorda tropadechoquedogoverno.

E oTeich, hein?/ Cada grupo saiu com uma
narrativa do depoimento do ex-ministro Nelson
Teich. Os oposicionistas consideram que ele
deixou claras as dificuldades de Bolsonaro em
seguir as recomendações do Ministério da
Saúde. Já os governistas consideram que
ouviram dele o principal: Bolsonaro nunca disse
diretamente ao ministro que ele tinha que
incluir a hidroxicloroquina no protocolo do
Ministério. E segue o baile.
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Emmais umdos seus compro-
missos políticos em Brasília com
vistas às eleições de 2022, o ex-pre-
sidenteLuiz InácioLuladaSilva te-
ve encontros comodeputado Ro-
drigoMaia (DEM-RJ), ex-presiden-
te da Câmara, e com o presidente
do PSD, Gilberto Kassab, ontem.
Nas reuniões, o petista sinalizou
ser importante que os partidos de
esquerda e centro se unifiquem
para o pleito do ano que vem, o
que poderia fortalecer a oposição
ao presidente Jair Bolsonaro. O ex-
ministro da Educação Fernando
Haddadeadeputada federal epre-
sidentedoPT,GleisiHoffman (PR),
participaramdaconversa.
Assim como discutiu, nos últi-

mos dois dias, com os deputados
AlessandroMolon (PSB-RJ) eMar-
celoFreixo (PSol-RJ), Lula frisouque
umdosprincipais objetivos das le-
gendas que se opõemaBolsonaro
para 2022 deve ser o de derrotá-lo
noRiodeJaneiro, redutoeleitoraldo
presidente.Oargumentodefendido
pelo ex-presidente é odequemes-
moque cada partido queira lançar
osprópriosnomesnacorridaaoPa-
láciodoPlanaltonoanoquevem,o
enfraquecimentodopresidentenos
estados pode frustrar os planos do
presidentede conseguir a reeleição.
Por isso, ele é a favor de alianças

pontuais entre legendas de esquer-
da e de centro, e até abremão de
lançarcandidatos.
Outra pauta emdiscussão por

Lula ao longo desta semana tem
sidoavoltadoauxílioemergencial
a R$ 600. Hoje, está prevista uma
reunião dele comopresidente do
Senado, Rodrigo Pacheco (DEM-
MG), na qual o petista deve apre-
sentarumpedidoparaqueoCon-
gresso vote umprojeto para resti-
tuir o quanto antes o valor do be-
nefícioque foi repassadoem2020.
NoentendimentodeLula, o fa-

to de o auxílio não ter sido dispo-
nibilizado nos três primeirosme-
ses de 2021 e de, quando retoma-
doemabril, ter sidopagoaumva-
lormédio de R$ 150, foramdeter-
minantes para o recrudescimento
da pandemia da covid-19 no Bra-
sil. O planoque tem sido apresen-
tado pelo petista para contornar
essasituaçãoédequehajaopaga-
mento de pelomenos seis parce-
lasdoauxílio aR$600neste ano.
Ontem, o ex-presidente tratou

do assunto como vice-presidente
da Câmara,Marcelo Ramos (PL-
AM). O parlamentar disse que é
difícil encontrar uma forma de fi-
nanciar o benefício a esse valor,
mas garantiu que oCongresso te-
rádediscutir o tema. (AF e IM)

Opresidente do PSDainda ne-
gocia a filiação do deputado Ro-
drigo Maia (DEM-RJ), ex-presi-
dente daCâmara. Coma chegada
dele à legenda, Kassab aposta em
um fortalecimento da oposição a
Bolsonaro no berço eleitoral do
presidente,oquecertamente teria
impacto na eleição presidencial.
Nessa articulação para minar a
popularidade de Bolsonaro no
Rio, o pessedista cogita até uma
aliança como ex-presidente Luiz
InácioLuladaSilva (leia ao lado).

Desgaste na comissão
Amanobra do PSD de se afas-

tar de Bolsonaro tornou-se osten-
sivanaCPIdaCovid, comossena-
dores Omar Aziz e Otto Alencar.
Na sessão de ontem, que interro-
gou o ex-ministro da Saúde Nel-
sonTeich, o presidente da comis-
são fez duros ataques à utilização
dacloroquinanotratamentoapa-

cientes infectadospelonovocoro-
navírus—mesmo sem compro-
vação científica, o remédio é de-
fendido por Bolsonaro e vem sen-
do defendido pelos senadores go-
vernistasnaCPI.
Referindo-se a um episódio

acontecido emManaus, emabril,
quando a técnica em radiologia
Jucicleia de Souza Lima, de 33
anos e com covid-19, submeteu-
se a um tratamento clandestino
de aspiração de hidroxicloroqui-
na prescrito pelamédica gineco-
logista e obstetra Michelle Che-
chter, no Instituto da Mulher e
Maternidade Dona Lindu, Aziz
questionou Teich se o episódio
seria um crime. O ex-ministro
tergiversou dizendo apenas que
era algo errado, o que irritou o se-
nador — que o acusou de se es-
quivar de responder às perguntas
daCPI convictamente.
Quase no fim da sessão, Aziz

se desentendeu com o senador

Eduardo Girão (Podemos-CE),
que o acusou aCPI de blindar go-
vernadores e prefeitos e apenas
buscar provas contra Bolsonaro.
O presidente da CPI o interrom-
peu. “Vossa Excelência, de ma-
nhã, veio aqui prescrever remé-
dio, como se fossemédico. E ago-
ra o senhor volta aqui só para
ofender a gente? Como o senhor
estava prescrevendo cloroquina
aqui, rapaz?”, criticou.
O senador Otto Alencar, que é

médico, tambémnão fez porme-
nosaocriticarocolegaLuísCarlos
Heinze (Progressistas-RS), agrô-
nomoeque tambémdefendeu te-
nazmente a cloroquina: “Dama-
neira que vossa excelência falou,
comtanta raivadequemsecoloca
contra aqueles queprescrevemde
forma incorreta e não sãomédi-
cos, nesse laboratório de utiliza-
ção para bovinos uma vacina an-
tirrábica não ficava inadequada
paravossaexcelência”.

Lula eKassab conversaramsobre estratégia contraBolsonaro. Haddad (E) eGleisi participaramdo encontro

Cavalo de pau
nadiplomacia
Como apoio do

presidente dos Estados
Unidos, Joe Biden, à
quebra de patentes de
vacinas contra a
covid-19, diplomatas
brasileiros radicados
no exterior apostam
que a posição do Brasil
será seguir por esse
mesmo caminho. Até
aqui, o Itamaraty tinha
semanifestado contra
amedida.

“Fios
desencapados”
Assim, aliados de Jair

Bolsonaro se referem ao
ex-secretário deComunicação
FabioWajngarten e ao
ex-ministro de Relações
Exteriores Ernesto Araújo.
Nenhumdos dois leva
desaforo para casa ou engole
sapo calado. Há quemdiga
que eles, agora, precisarão de
treinamento regado a suco de
maracujá e chá de camomila,
antes da audiência, na
próxima terça-feira.

Queiroga
apresentaráa
correçãoderumos
Em seu depoimento,

hoje, aos senadores da CPI
da Covid, oministro da
Saúde,Marcelo Queiroga,
terá amissão de abastecer
a base governista com tudo
o que oministério ajustou
desde que ele assumiu o
cargo. A estratégia é passar
a ideia de que qualquer
deslize ficou para trás.

Vacinas&
protocolos
Falará do

protocolo em curso
para o tratamento
dos pacientes, sem
hidroxicloroquina, da
compra de vacinas e
da perspectiva de ter
os brasileiros
imunizados até o
final do ano. É uma
estratégia do tipo
“vamos pensar no
futuro e deixar o
passado para lá”.

Não fez nem
“cosquinha”
A reação dos secretários

de Fazenda estaduais e
municipais contra a
extinção da comissão
mista que analisou a
reforma tributária não fará
o presidente da Câmara,
Arthur Lira (Progressistas-
AL), mudar de posição. Ele
está convencido de que é
preciso começar a
analisar a proposta fatiada
na Casa para garantir
votação este ano.

Ricardo Stuckert/Divulgação

Damaneiraquevossaexcelênciafalou,
comtantaraivadequemsecoloca

contraaquelesqueprescrevemdeforma
incorretaenãosãomédicos,nesselaboratóriode
utilizaçãoparabovinosumavacinaantirrábica
nãoficava inadequadaparavossaexcelência”
Do senador Otto Alencar (PSD-BA) para o colega Luís Carlos Reinze
(Progressistas-RS), na CPI da Covid, que fez vigorosa defesa do uso da
cloroquina contra o novo coronavírus

Lula tenta atrair Maia e Kassab

Sergio Lima/CB/D.A Press - 01/2/21

A fala de Bolsonaro na solenidade da Semana das
Comunicações, em que insinuou“guerra química”
detonada pela China e ameaçou umdecreto para
derrubar asmedidas restritivas tomadas para tentar
evitar a proliferação do vírus, foi vista como uma forma
de tentar intimidar a CPI da Covid. Porém, aliados do
presidente garantemque amensagem é uma resposta
aosmanifestantes que foram às ruas emdefesa do
governo e que pediam a abertura total das atividades no
país.Mas, há dúvidas se o discurso ajuda a tirar um
pouco o foco da comissão parlamentar de inquérito,
onde o governo perdeu de lavada até omomento.
A ideia de Bolsonaro, de semanter fiel ao seu público

mais radical e àqueles que pedem a abertura geral de
todas as atividades, sem restrições, é contra como
apoio de uma parcela da população se o resultado da
CPI for umparecer totalmente desfavorável e que o
acuse de omissão na pandemia. Na comissão, a
estratégia do governo ali ainda não conseguiu quebrar o
G-7, grupo de oposição e independentes, e, pelo andar
da carruagem, não conseguirá.

ApólvoradeBolsonaro


